EJA – Curso de Especialização – UFSCar

Aula 1 (22/01/2010 – sexta-feira. Das 8h às 12h e das 14h às 18h): Introdução à problemática das políticas públicas na EJA. (Prof. Dr. Flávio Caetano / Ded UFSCar)

Organização:

· Saudações e apresentações (nomes)

· Que expectativas têm em relação: ao curso, a esta aula? Vamos conversar um pouco...
· Vamos ouvir uma Música de alguém que já passou pelas terras sancarlenses (Jair Rodrigues): “Disparada” (expor o texto no Data-Show)

· Vamos à temática, portanto:

· Parte de Manhã: itens – 1 a 5

· Questões: a e b – Dinâmica do coxixo
· Parte da Tarde: itens – 6 a 13

· Questões: c a h – (Dinâmica de grupos de discussão)

1. Aspectos Gerais – O capitalismo nosso de cada dia... a reforma do Estado (Bresser-Pereira) e o Consenso de Washington (Negrão)

Idéias-força do Consenso de Washington:

· os países que quisessem empréstimos do FMI, por exemplo, deveriam adequar suas economias às novas regras

· monitoramento... pelos países desenvolvidos
· desregulamentação dos mercados, abertura comercial e financeira e redução do tamanho e papel do Estado

· modelo econômico defendido pelos EUA e RU mas não praticado por eles próprios.

John Willianson, economista inglês e diretor do instituto promotor do encontro (Institute for International Economics) – autor da expressão “Consenso de Washington”. 

As 10 teses da histórica reunião na cidade de Washington em 1989:

1. Disciplina fiscal, através da qual o Estado deve limitar seus gastos à arrecadação, eliminando o déficit público; 

2. Focalização dos gastos públicos em educação, saúde e infra-estrutura 

3. Reforma tributária que amplie a base sobre a qual incide a carga tributária, com maior peso nos impostos indiretos e menor progressividade nos impostos diretos 

4. Liberalização financeira, com o fim de restrições que impeçam instituições financeiras internacionais de atuar em igualdade com as nacionais e o afastamento do Estado do setor; 

5. Taxa de câmbio competitiva; 

6. Liberalização do comércio exterior, com redução de alíquotas de importação e estímulos à exportação, visando a impulsionar a globalização da economia; 

7. Eliminação de restrições ao capital externo, permitindo investimento direto estrangeiro; 

8. Privatização, com a venda de empresas estatais; 

9. Desregulação, com redução da legislação de controle do processo econômico e das relações trabalhistas;

10. Propriedade intelectual

Bresser-Pereira e a Reforma do Estado dos anos 90:

“a partir dos anos 70 deste século, o Estado, já consolidado em relação à sociedade, entra em crise fiscal, ao mesmo tempo que sua estratégia de intervenção no econômico e no social é colocada em questão. Diante da crise, que se acentua pelo processo de globalização, torna-se prioritário reformar ou reconstruir o Estado, ao mesmo tempo que se amplia o papel do mercado na coordenação do sistema econômico”.

Minha hipótese básica é a de que nas sociedades democráticas atuais a relação fundamental entre sociedade civil, Estado e mercado é uma de ação daquela sobre estes. A sociedade civil, situada entre a sociedade e o Estado, deixa de ser passiva, dominada pelo Estado ou o mercado, e passa a buscar, ativamente, reformar Estado e mercado

A que crise se refere o ex-ministro de Ciência e Tecnologia (Governo FHC)?

O colapso do modelo fordista e a crise econômica daí decorrente (Tigres Asiáticos)

2. Três aspectos da reorganização do capitalismo:

a. Globalização da economia

b. Transnacionalização das estruturas de poder

c. Reestruturação produtiva

3. Capitalismo e planejamento:
Limites: “Não é o planejamento que planeja o capitalismo, mas é o capitalismo que planeja o planejamento” (p.11)

Grande dívida: negação do social

4. “... a verdadeira cidadania... (...) contra o individualismo imperante e acirrado, defende[mos] a solidariedade, a justiça social e a fraternidade” (p.157-158)
5. Não há paz sem sujeição (Hobbes – O Leviatã). Estado para Weber: “monopólio da violência legítima (...)” configurando uma ordem jurídico-administrativa
6. A propósito do outro: o educando da EJA

“Esculpimos o outro traço por traço, num processo social e quotidiano (...) E assim, de cada um deles [o negro, a mulher, o forasteiro, o aluno...] fazemos um estranho”

7. O que significa ter um diploma na nossa sociedade?

Quanto mais raro um diploma maior o seu valor (Bourdieu). Jovem e adulto sem escola: bolsão que fortalece o valor do diploma que a escola confere, pois muitos o desejam mas (pela exclusão social) não o conseguem. (São Carlos tem 5,6% de analfabetos)

8. O que a EJA tem a ver com a democracia e a democratização da educação?

A bandeira da gestão democrática – anos 80 – perdeu-se sua radicalidade – qualquer coisa é aceita como democracia na Educação e na escola

9. Educar: dar ao outro a autoridade no dizer.

Autoridade no dizer – auctor produz mudança no ser

10. Políticas públicas na EJA: como conjunto de decisões e ações destinadas à resolução de problemas políticos (Ancassuerd)
11. CF/88: Artigo 208 (dever do Estado com a educação: ‘ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiverem acesso na idade própria’

12. Região do ABC-paulista: “Parece se repetir nas políticas (...), a tradicional ausência da sociedade civil no debate das questões pedagógicas”

13. Anos 90: “a capacidade de domínio que as classes dominantes impõem através do Estado sobre as classes dominadas, havia sido contestada”. A EJA como um movimento social. 
Parceria: “Todavia, como se tem dado esta participação? Os parceiros decidem igualmente sobre o que pretendem construir e como? Nestas relações, que noção de público é concretizada? Até que ponto, sob o discurso da garantia de direitos, desresponsabiliza-se efetivamente o Estado de garanti-los?” (Carvalho)

14. Algumas questões para refletir:

a. As políticas estruturais do sistema capitalista são determinantes das políticas municipais na EJA?

b. As questões de base na EJA, tais como: a defasagem idade-série, condições sociais marginalizadoras que provocam desistência da criança/adolescente da escola, gerando potenciais alunos na EJA e outras estão em discussão no município para possíveis superações ou minimizações? Ou seja, trabalha com a EJA com o objetivo de superá-la?

c. Há relações entre os programas municipais de EJA e a rede regular de ensino (municipal ou estadual) para que os egressos da EJA possam continuar os estudos?

d. Há políticas de merenda escolar para a EJA?

e. As iniciativas municipais contam com recursos próprios, estaduais ou federais?

f. Existem programas, projetos, equipes responsáveis, material didático próprio para EJA no município?

g. As metodologias de ensino adotadas são adequadas às idades dos alunos da EJA?

h. A continuidade nas políticas e práticas na EJA, no município?
